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A "TRRULITANIA„ 
Fez no passado domingo 

onze anos que rebentou no 
Porto o movimento que ficou 
na historia conhecido por «A 
Monarquia do Norte» ou á 
aTraulitania», por terem sido 
-os trauliteiros -seu sustenta-- 
culo durante alguns dias. 
A gente recorda-se quasi 

sempre com saudade do pas-
sado, mas momentos ha em 
que a saudade é substituída 
pelo horror. E quem passou 
aqui no Porto esses dias si-

-nístros recorda-os ainda com 
estremecimentos na espinha. 
Aõ lado do Teatro S. João, 

encostada a um muro, havia 
ao tempo uma taberna que 
estava aberta toda a noite. 
Fez-se d'ali,, a bem dizer, o 
quartel-general` dos traulitei-
ros. Tornava-se, ' por vezes, 
perigosa, -a permaneneia na 
quitanda. Mas, - como eram 
muito raras às casas ,abertas 
áquela chora, lá acudiam, de 
madrugada, pessoas que ti-
nham trabalho nocturno, co-
mo , jornalistas, tipografos, 
etc.,  
Na manhã do dia em -que 

se - proclamou a monarquia 
couceirista, fui ali cear com 
seus amigos. A' minha mesa 
sentou-se também, um conhé-
eido propagandista republica-
no. Outra finesa, ao lado, estava 
ocupada pelo celebre secreta-
rio do Solari Alegro e, por 
outros do seu bando. O dono 
da._,casa andava numa fôna. 
Erã tratado como um galego-
A nosso lado, as ordens ao 
criado eram dadas de pistola 
na mão, apontada aos pés 
por baixo da mesa. Se não 
andasse rapido, • e não fizes 
se o que eles' queriam, já sa-
bia a sorte que o esperava. -
Quando nos dispúnhamos, 

para sair, entrou um grupo 
em grande algazarra.. Vinha 
de assaltara casa do dr. Pe-
reira Osorio e uns quiosques, 
segundo soubemos mais tar-
de. Naquele momento, só eles 
sabiam o que andavam a 
preparar: 
Como vissem naquele sitio 

um republicano conhecido, 
invectivaram-no logo, cha-
mando-lhe espião, ameaçan-
do-o. O homem, vendo que 
a sua vida corria sério'"risco, 
afastou-se pouco a pouco, 
indo •esconder-se atrás dumas 
pipas.. 
Eu mandei encher uns  ̂ca-

lices de licor, uma droga hor-
rivel, e, para.desviar as aten-
ções -do homem, ofereci-um 
ao que me parecia o capataz 
da quadrilha, um antigo che-
fe da policia. Recusou redon-
damente e com modos brus-
cos. 

Irritado com o caso, armei, 
em valente, peguei do cálice, 
despejei o conteudo na sua 
direcção e` desfechei-lhe nas 
ventas a palavra de . Caro- 
brone. 

Levantou-se logo uma chin-
frineira diábolica. Os benga-
lões e as pistolas andavam 
num sarilho. O grupo aderi-
sava-se, audacioso e ameaça-
dor, aproximando-se de nós, 
procurando envolver-nos. 

Sabia eu lá nessa altura o 

que era medo? Julgava-me 
capaz de os correr a todos a 
pontapé.. . 

Entretanto, um amigo pru-
dente, que tinha a vantagem 
de ser da côr deles, embora 
moderado-e tolerante,agar-, 
rou-me por um braço e foi-
me puxando para fora da 
porta, por onde já tinha en-
fiado o republicano. 

Aduela retirada feriu-me 
como um acto de cobardia. 
E cá fora, depois que o- ami-
go me deixou, vieram-nie ga-
nas de regressar ao covil, o 
que teria fèito, se outro ami-
go me não forçasse a reco-
lher a casa : `  

Deitei-me tarde. E ao le-
vantar-me nésse dia,—preci-
samente um domingo-corno 
no passado dia dezanove—, 
por volta das três horas, le-
varam-me á cama a noticia 
de que a :monarquia estava 
proclamada. 

Foi então que vi toda a 
extensão do perigo que a 
minha vida correu nessa fu-
nesta madrugada. 

Já depois de reimplantada 
a Republica, tentei escrever 
umas memorias que nunca 
cheguei a concluir. Abria-as 
com estas palavras: 

«O momento é ainda de 
organização. As paixões es-
tão vivas e acesas. A se-
menteira .de adias foi formi-
davel, causou estragos _:pro-
#undos, perturbou extraordi-
nariamente os espiritas. Os 
gritos dilacerantes das viti-
mas confundem-se, por em-
quanto, com os vivas e acla-
mações que o entusiasmo 
provoca. A politica reles e 
mesquinha; feita de intrigas, 
de violencias -e vinganças, 
que se. havia infiltrado em 
todas as camadas da socieda-
de portugueza, deixou frutos 
perniciosos que não podem 
destruir-se de repente. 
Quando a calma e a sere-

nidade voltarem aos espiritos, 
e a normalidade fôr um fac-
to indiscutivel; quando todos 
se empenharem a valer na 
obra de reconstrução, ~que se 
impõe, e o problema do fu-
turo fôr enfrentado com deci-
são e energia, rio proposito 
firme de o resolver;- quando, 
enfim, os antigos partidos, 
temporariamente embora, ar-
rearem as suas bandeiras pa-
ra sobraçar apenas a bandei-
ra sobre a gloriosa da Pá-
tria e da Republica, então o 
pesadelo sob que temos vi-
vido desaparecerá de vez, 
uma era nova, mais clara e 
luminosa, começará -para 
Portugal e todos os republi-
canos compreenderão que o 
regime implantado em 5 de 
Outubro de 1910, e definiti-
vamente consulidado em 13 
de Fevereiro 1919, domina-
rà d'oravante em nossa paiz, 
integro e indestrutivel, tendo 
por divisa o trabalho, por 
lêma a ordem 'é por base a 
Justiça.» 

Infelizmente, não sabemos 
aproveitar as lições da His-
toria. S. M. 

Souza Mai-Uns 

A tratar de assuntos jorna-
listicos esteve nesta cidade, 
ante-ontem, o nosso intimo e 
considerado amigo sr. Sousa 
Martins, scintilante e distinto 
jornalista, do Porto. 
O ilustre e inteligentissimo 

jornalista, a quem Barcelos 
muito vem devendo pela sua 
desinteressada,, -persistente e 
sincera propaganda, quer 
na grande imprensa diária 
do Porto como nas mais im-
portantes revistas e ilustra-
ções do Paiz, deu-nos a hon-
ra de - cumprimentos em «À 
Opinião». 

Pela alta e subida dëferen-
cia da agradabilissima visita, 
os nossos mais reconhecidos 
agradecimentos. 

U que é preciso e acercarem-
-se do povo, porque 'o povo e a 
maior verdade. O povo ainda exis-
te, creio, e todos devem crer. 

Magalhães Lima. 

OS á•ÍO•Q••1S •á••IDérlcá 
A produção norte-america-

na de automóveis no primeiro 
semestre . de 1929, ascendeu 
a 2:782.971 carros e 440:421 
catniões.' i-

1; No semestre anterior de 
1928, a mesma _ produção foi 
somente de 1.965:000 carros. 

ú 

Entrëga"dè bens 
cultuais 

Pelo ministério da Justiça 
foram publicadas . portarias 
determinando a entrega de 
varias bens ás corporações 
encarregadas do culto catoli-
co das freguesias de Perelhal 
e Cristelo, deste concelho. 

DESASTRE DE AUTOiNI0VEL 

Cinco foridos 

Domingo, por as 4 horas 
da tarde, quando se. dirigiam 
a Viana do Castelo' num au-
tomovel «_Çhevrolet» os srs. 
Eduardo Matos e seu irmão 
Alberto, Luciano Fernandes, 
aspirante de infantaria 8, 
Armando Fernandes, proprie-
taría e Eurico Araujo, em-
pregado da QVacuumi>, tridos 
de..:Braga, o -carro, devido a 
uma má manobra de volan-
te, segundo ouvimos dizer 
nesse dia,--despenhou-se nu-
m a ribanceira;:` resuitándo 
desse desastre ficar todos 
aqueles srs...fer..idos:_ 

O desastre deu-se riür`ria 
das curvas do montê do Pe-
nedo Ladrão;"distante poucos 
kilometros desta cidade. 

Passando por acaso no to-
gar do desastre a auto-maca 

da Cruz Vermelha de Viana 
do Castelo, esta fez o trans-
porte dos feridos ao Hospital 
desta cidade, que imediata-
mente foram tratados e pen-
sados pelos nossos amigos e 
abalisados clínicos srs. Drs. 
Miguel Fonseca e Aurelio 
Lamela. 
. Entre todos os 'ferfrlos' •'òs 
Nue' mais apresentavam es-
coriações de gravidade eram 
os srs. Eduardo Mãtos, este 
condutor do carro, mas mui-
to principalmente seu irmão 
Alberto, que' se encontrava 
maltratado por todo o'corpa 
e rosto. 
O carro ficou muito des-

c o n c e r tado, parecendo-nos 
crêr até que sem ,concerto. 
Os feridos, depois de pen-

sados, seguiram dë aut9mó- 
vel para Braga:` 

Declaraçõe's po1iti a s 

Duma entrevista concedida 
ao Diario-de Lisboa pelo sr. 
General Ivens Furàz, trans-

crevemos o seguinte:` 

«O Governo e-osr republi-
— '. canos 

-E -quanto á grande mas-
sa repabliçana? 
—A toda ela agradou a di-

rectriz politica -que pretendi 
dar ao- Governo,-,e por isso 
as francas declarações-. por 
ruim t_e.itas.; estabeleceram a 
confiança na opinião republi; 
cana do :paiz, que se agitava 
apreensiva e receosa. 

«Qu'ére-me parecer, e dese-
jo acentuar este ponto,, que .a 
orientação politica que- deli,--
m, não pode .ser contestada., 
É' oportuno, porém, neste 
momento, referir-me de novo 
a ela para _que o . paiz a con-
dene ou aprove, como é mes-
ter. 

»Quanto a ánim, toda a ac-
ção ' do Governo deveria ser 
conduzida poz forma a.con-
graçar todas as correntes de 
opinião, '-perante o ideal uni-
co e stibliïme do engra: ndeci-
mentó. da Pátria, esquecendo 
adias` é' malquerenças que su-
bvertem e anulam`as mais 
fortes energias. Poi agora, 
portanto, o dever de todos os 
portugueses seria apresenta 
rem-se como portugueses, sem 
nenhum qualificativo de ar-, 
dera politica. 

«Se isso se desse, eu pro-
cederia sem , receio poY o regi-
me` não esiar em causa, e só 

assim a Dictadura podia ser 
neutral. 
—Mas não aconteceu as 

sim? 
—Bem vê que peraf3te in-

teresses tão.: diversos, nutRa 
luta constante de idéáis e 
crenças ypóliticas, debatendo-
se a cá' à passo, o Governo 
não pode ' dëi.•ar de adoptar 
•atitudès de defeza que o le-
vem a colocar-se nitidamente 
dentro do regime.:`- 

«Estas atitudes são como 0 
bradó *« tfueni vem lá?» profe-
rido pelo sentinël• vigilante, 
ao aperceber-se do vulto. in-
deciso que avança na sombra 
em atitude suspeita. -
«Não pode por isso haver 

unidade de vista, pois o Cao-
vérno encontra dificuldades 
levantadas por inimigos ou 
amigos. 
«Os primeiros receiam que 

a Dictadura se prolongue in-
definidamente; os segundos 
receiam que a obra ditatorial 
não ,prossiga como começou. 

---A atitude de V. Ex.a, pe-
rante esses factos? 
—Não ' me cansei de apre-

goar que na.grande. obra que 
pretendemos.,. realisar se pre-
cisa do concurso de todos, e 
que, para aproveitar todas as 
energias que se me ofereces-
sem, exigiria apenas o máximo 
respeito e acatamento pelo 
regime, não tratando de in-
vestigar das crenças intimas 
de cada um. Infelizmmente, a 
experiencia tem demoáástrado 
que essa. isénçãó"politiéa_ não 
constitue apanagio de muitos 

(rranscriçaes de ^o Primeiro de Janeiro. 

A á•siste•c•a áo sr. coronel Passos e • o•tia. 
pum •o Mos do Olivais 

LISBOA,' 20 '(Pelo telefo-
ne).—Na reunião de ontem à 
noite, no Palaci'o de Belem, 
o sr. Passos e= Sousa, decli-
nou o encargo que lhe fóra 
conferido pelo sr. general 
Carm.gna para ' organisar mi-
nistério. 
A essa reuiiiãot̀ assistira m, 

além do sr. _ Passos e Souza, 
o.sr. governador, Militar de 
Lisboa e os ministros demis-
sionarios da Justiça, Agricul-
tura, Marinha e Comercio. 
O sr. general•Cárrnona re-

gado dessa missão o general 
sr. Domingos da Costa Oli-
veirz-'>k. 

Hoje, ás primeiras horas 
da manhã, o general sr. Do-
mingos de Oliveira, encetou 
várias «démarches» para a 
organisação do elenco gover-
namèntal, missão` de que foi 

encarregado pelo sr. general 
Carmona -conforme a nota 
oficiosa, dada a desistência 
do coro nef sr: Passos e Souza. 
O govërnador Militar de 

tirou-se do Palácio á meia Lisboa avistou-se, para esse 
noite e. quarenta e cinco mi- efeito, com alguns oficiais e . 
nutos, seguindo para Cascais, civis afectos à actual situação, 
terminando a reunião à• . 2 tendo. ido ás 22;30, ao Palácio 
horas. e 45 minutos. de Belem, conferenciar com 

A'. imprensa foi enviada a o sr. general Carmona, com-' 
seguinte nota oficiosa: ferencia a que assistem, ragu-
«Em virtude de ter sido!-mas altas autoridades,' entre 

aceite por sua ex.a o Presi.- elas ó 'comandánfé da L- re-
dente da Republica• o pedido' gião militar, e que continua 
de escusa•de formar governo, ! ainda á hora a-- que telefona-
apresentado pelo coronel sr.' mos, meia noite e trinta mi-
Passos e Souza, foi encarre- autos:: 

STIT•ICL --M V • 
M P1esideneia—General Domingos de Oliveira. 
Interior—Coronel Lopes Mateus. 
Guerra—Coronel Namorado de Aguiar. 
Marinha—Comandante, Magalhães Carreia. 
Finanças e interino das Colónias-Dr.. Oliveira Salazar. 
Justiça--Dr. Lopes dez Fonseca. 
Comerci6-Dr.> Antunes Guimarães. 
Agricult=ra oronel Linhares. de Lima:_. 
Instrução—Dr. Gustavo Rámos. 
Estrangeiros ' Comandante Fernando Branco. 

Z 

Com excepção dos titulares das pastas dos Estrangel-., .`! 
ros, Instrução, Guerra e Interior, e a presidencia, os demais .: 
ministros faziam par-te do governo demissionario. 

••ID . 
• rol' - 

às que ja se encontrará de-
tentores de .importantes fun-• 
ções publicas.». 

E' a concluir: 
--Para que a evolução que 

precónizo seja util e proveito-' 
sa à vida da nação, é neces-
sario, é indispensável prosse-
guir cone firmeza e desassom-
bro a obra de acalmação po-
litica " da faníilia portugueza 
-que me propus realisar. Esta 
obra deve ter a virtude de mo-
derar -os odios e as paixões 
percursõras da dësordem. 
«Queremos urna Dictadura 

proficua e duradoura, mas ge-
rierosamente nacional. 
«Queremos  urna Dictadura 

para todos nós, mas genuina-
tpente republicaria.» 

Q 
o 

Este n.- foi visado pela 
Comissão de Censura 

Cari•eiras3•Uiarias Barcc- 
-'M-Porl4.: 

E 

VISE-VERSA 

•Brevemente serão inaugu-
adàs as carreiras diárias de 
éxceler{tes « éamionetes», no 
intuito de proporcionar à _po-
pulação de Barcelos e fre- 
guesias . eircunvisiìihas um,., 
meio de locomoção rápido e . 
cotnõdo,4entre,as cidades de 
Barceíos,Q Porto. 

Iguãlrnente s.e fará o trans-
porte • ~ e mercadorias, cujos 
serviços de expedição se. es-
tão a„.organizar sob` a mais 
rapi6 e perfeita modalidade 
exigida, representando este 
facto uma comprovada van-
tagem para o concelho de 
Barcelos. 
Oportunamente se= dará 

publicidade ás tabelas de 
pieços, horários, e itinerário. 

3 

Para se amar uma causa, é preciso ha' . 

ver sof-ido'por ela. O apóstolo não é ape-
nas o homem de, fé, grae sente o fôgc sagra-
do a abrazar-lhe o peito: é também todo 
aquele que não conhece nem dificuldades, 

nem perigos, nem sacrifícios para servir o 

seu ideal. 

Magalhães Lima. 
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Teatro Gil Viccul2 
Companhia Rafael d'011veira 

Debuta na proxima 6.8 fei-
ra 24, no nosso teatro, a com-
panhia Rafael d'Oliveira, que 
em Braga, aonde trabalha há 
2 meses, tem criado as mais 
vivas simpatias. 

O publico, segundo o que 
os jornais de Braga dizem, 
tem aplaudido os seus espec-
taculos, e conta em quasi to-
dos eles verdadeiras enchen-
tes. 

Parece que a peça de es-
treia será a Rosa do Adro, ou 
D. Ègnès de Castro. 

E' dè crer que a companhia 
tenha duas verdadeiras en-
chentes. 

Quereis dinheiro? 

Rua do Ampara, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetéé a 170100, méios a SãCO3 
quartos a? 4'2W0, devimos a 
17400, vigessimos a 8*50,e vau= 
telas a 450. 

PREÇOS CORRENTES ' 

Pelo correio mais 480 p %ra 
registo.. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

0 que o contribuinte 
  deve saber   - 
Imposto de turismo-

Como interessa abei atito-
mobilistas; transcrevdí ios 
hojè aígund ái: tigdà'dò novo 
decreto sôbre a isenção dês, 
te imposto, que dizem: 

Art. 1.°=E' suprimido o 
imposto de viação relativo 
a veículos automóveis e a 
motocicletas com ou sem 
•vide-car». 

Art. 2-.•—E' proibido aos 
corpos administrativos- o 
lançamento de impostos ou 
taxas pelo uso, estaciona-
mento, passagem ou por 
qualquer outro titulo sôbre 
veículos meneionadós no 
artigo anterior e sôbre a 
venda ou consumo de gaso-
lina;pneumáticos e câma-
ras de ar, sendo abolidos os 
actualmente existentes. 

Art. 4.•—Os indíviduos ou 
entidades que possuam au-
tomóvèie, e-amio na' , ou mo-
tos são obrigadoê a declarar, 
na secretaria da Camara, o 
número e as características 

doo •èlcuIoa que possuem, 
com=indicação de estarem, 
óu•='Lião, em condições de 
circular,, até o dia 31 de 
Dezembro, sob pena de 
uma multa de 500$00 por 
cada veículo não declarado 
ou falsamente descrito, e, 
prestada que seja a decla. 
ração, considera-se válida 
emquanto não fôr substituí-
da. 
§ 1.°—As Câmaras Muni-

cipais ficam obrigadas, sob 
poria de perderem o direito 
ás importâncias acima refe 
ridas, a enviar, até o dia 
15 de Janeiro seguinte, ao 
Conselho Superior de Via-
ção, a relação dos veículos 
que lhes forem declarados e 
dos que, por falta de decla-
ração ou falsa descrição, 
constituirem, motivo para- a 
aplicação da multa imposta 
por êste artigo. 
Também os lavradores es-

tão isentos do mencionado 
imposto sôbre os carros de 
bois que sé destinem aos 
serviços agricolas ou condu-
ção para os mercados e 
feiras dos produtos da sua 
lavra. 

• 

Todos os proprietarios de 

veículos, como: trens, car-
roças, galeras, bicicletas e 
carros de bois (carrbiros) 
têm que tirar desde jà as 
licenças deste imposto. rela-
tivas a êste ano na reparti-
ção dc,finainç:►s; de contrà-
rio ficam sujeitos ás pena-
lidades da lei. 
Os intere:.sados d• vèm ir 

munidos duma estampilha 
fiscal de dois escudos. 

Os lavradores que tenham 
carros de bois sómente pa-
ra trabalhos agricolas das 
suas propriedades, estuo 
isentos do referido imposto; 
mas para isso têm de reque-
rer desde já á Repartição 
de Finanças o certificado, 
como determina o decreto 
n:0.10.703; de contrário fì 
caril sujeitos ás penalidades 
da lei, como não possuindo 
licença nem o documento 
da mencionada isenção. 
Os requerimentos devem 

ter as assinàturas devida-
mente reconhecidas. 

 kaffim 

Urra guitarrista 

Encontra-se entre nós o 
eximio guitarrista portuense; 
sr. Joaquim Mauricio. 

Tivemps.ocasião de admi-
rar algumas das suas admirá-
veis interpretações e reconhe-
cemos que se trata dum ver-
dadeiro, dum grande artista. 
Não sabemos se ele preten-

de exibir-se em publico, mas 
lamentamos que assim não 
.aconteça, porque perderão os 
barcelenses, apreciadores da 
boa musica, ocasião de ad-
mirar um homem que inter-
preta com igual maestria não 
sói- os fados e" canções portu-
gueses como os mais dificeis 
trechos das operetas e operas 
conhecidas. 

Segundo nos informam, o 
sr. Joaquim Mauricio tencio-
na- fazer hoje, quarta-feira, ás 
9 horas da noite, uma exibi. 
ção na Associação dos Bom= 
beiros Voluntários de Bar-
cèlos. 
A entrada é livre. 

Circulação fidu-
ciária 

Pelo boletim n.o 48, sobre 
a situação semanal do Banco 
de Portugal, verifica-se que 
a circulação fiducíária, que, 
em 27 de Novembro último, 
era de esc. 1.931.591.050$50 
subiu, em- 4 do mês 
corrente, a escudos 
1.961:087:693$50, estando as 
reservas metálicas do Banco, 
naquelas datas, representa-
das por Esc. 9.806:284$31 e 
9.594:621$32 . respectivamen-
te. 

OpíniciÔ,, 

Serviços de Adminis-
tração 

Vieram pagar as suas assi-
naturas de o nosso bf-sema-
nário, a esta redacção, os 
nossos bons amigos e assi-
nantes, deste concelho, sr-9—. 

Até 31-1.929: 

António da Cunha, da fre-
guesia da Pousa. 

Até 31-12.929: 
Manoel José da Costa, da 

Lama. 
António Pereira Gomes, de 

Arcozelo. 

Insistimos em pedir a -to-
dos-os nossos amigos e assi-
nantes-do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, TIPOGRAFIA. 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral, — favor que 
antecipadamente a g r a d ece-
mos. 

A.N"o 
(Inedto)f 

Mais um ano findou 1 Lá vai, tristonho,. 
A sumir-se nas brumas do passado! 
Chegou envolto em sonho, 1 
Alcando nas almas a anciedide; 
Espalhou risos, dô res, 
Fez reflorir amores, 
Tristezas, desenganos, 
Tal como haviam feito os outros anos, 
E lá partiu velhinho, fatiga41 
Roubou, é certo, a muitos cor"áções, 
Tesouros de ilusões, '. 
Mas deixou-os mais ricos de saudade! 

E a pobre humanidade, 
Inquieta, torturada, 
Na anca eterna doutro I3em,maior, 
Recebe, alvoroçada, 
0 ano que desponta, no fulgor 
Duma nova alvorada 1 r 
Vem branquinho de neve, mas risonho, 
Como um menino alegre, brincalhão, 
Embalado, ao de leve, pelo Sonho, 
Nos braços carinhosos da Ilustlol.. . 

Será bom? Será mau? Fko a pensar 
Na bemdita ventura de esperar 
Uma hora, que seja, de alegria 1 
Só é pobre, a valer, quem, neste mundo, 
Conhece o desesperos  mal profundo 
Que mata lentamente, dia a dial— 

Por isso o Ano Novo vem tão lindo! 
Traz na sua bagagem a Esperança, 
E o Mundo, em festa, èsquece o Ano findo, 
Que jd Lambem, assim, o fez vibrar. 
Mas, cuidado, Ano Novo, és '•ilo creança... 
Não acordes a Dor/ trem de mansinho, 
E deixa-nos sonhar  

Rosa Silvestre. 

CMMM[I M MUNICIML 
Resumo da Sessão da Comissão 

Administrativa de 23 - XII-929 

Reuniu sob a presidencia 
do capitão sr. Baltazar Fer 
raz,. viée•presidente, e os 
vogais era. tenente Julio 
Faria, Miguel Miranda, Jai-
me Real e Francisco José 
de Sousa. Faltou o vogal 
sr. Albino da Silva Padrão. 

Lida., aprovada e assina-
da a minuta da sessão an-
terior, passou-se a tratar: 

EXPEDIENTE 
Oficio da- Comisaão Paro-

quial da Junta de freguesia 
de Oliveira, pedindo para 
vender em hasta pública 
uns terrenos de logradouro 
público, no logár de Azeve-
dinho, para, com o seu pro-
duto, serem feitas repara---
ções urgentes na estrada 
que atravessa a freguesia. 
Ao ar. advogado da Câ-

mara para emitir a sua opi-
nião sobre o pedido na ques-
tão de direito. 

-- PROPOSTÁ — 
MINA DO GASPAR 
0 vogal-sr, tenente Julio 

Far'íá propõe e é apróvado 
que, devido à deficiência 
da agua das nascentes, seja 
expropriada, amigavel ou 
judicialmente, o' direito à 
agua da mina chamada do 
(!aspar e que desde já fique 
o ar. presidente autorisado 
a outorgar a escritura de 
compra até à quantia de' 
quatro mil eaegdos. 

—RESOLÚÇÔES_— _ 
IMPOSTO DE TRABALHO 

Foi resolvido lançar, no 
futuro ano de 1930, o im-
posto de contribuição e 
prestação de trabalho, nos 
termos da Lei numero 88, 
de 7 de Agosto de 1903, sen- 
do ó imposto que não fôr 
pagé com trabalho, remido 
ou pago em dinheiro pelos 
preços seguintes: Carros, 
30 escudos; Solipides, 10; 
Pessoal, 7 escudos e cin-
coenta centavos, sendo mais 
resolvido que seja pedida 
às comissões de juntas de 
freguesia a organisação dos 
respectivos cadastros. 

ARREMATAÇAO 
Foi aberta a praça para 

arrematação, anunciada pa-
ra hoje, da. balança que es-
teve na estação do caminho 

de ferro¡ a qual foi adjudi-
cada a Belmiro Augusto de 
Miranda;. desta cidade, pela 
quantia- de duzentos e cinco 
escudos. 

Expropriações na- Praça 
Municipal e na rua de In. 
fante D. Henrique. 

Deu o ar. Presidente co-
nhecimento a Camara que. 
para realisação de alarga 
mento h ampliação da Pra-
ça !Municipal e Rua do Vis. 
conde de S. Januario, con-
tratou, amigavelmente a ex-
propriaçâo dos seguintes pre-- 
dios: De Teresa de Jesus 
Terra, desta cidade, a casa 
que possui com frente para 
a rua Infante D. Henrique 
e Praça Municipal, com os 
numeros de policia, 30 e 32 
e 1 e 2, pela quantia de 
dez mil escudos. 
De Manoel Jaselino da 

Silveira e Oliveira, de Bar-
celinhoa, as casas que pos-
sui. na Praça Municipal, 
com os numeros de policia 
3 a 5 e$ a 10, pelas quan-
tias, respectivamente, de 12 
mil esc. e 8 mil ese. 
De dr. Joaquim Gualberto 

de Sá Cãrneiro, de Barceli-
nhos, a casa que possui na 
rua de Infante D. Henrique, 
com os numeros de policia 
26 e 2̀% ,pela quantia de 6 
mil e g4inhentos esc. 
De António Ribeiro Novo, 

desta cidade, os 3 seguintes 
prédios:'Casa na rua Infan-
 te D. Hénriqúe, com os nu-
meros dé 20 a 24 e trazeiras 
para a Praça Municipal, pe-
la quantia de 16 mil e qui-
nhentos escudos:—Casa na 
mesma rua com os numeros 
de policia 16 e 18, pela 
quantia de 7 mil escudos:— 
e casa na Praça Municipal, 
sem numero de policia, pela 
quantiá de 9 mil escudos. 

De António Luiz Domin-
gues, desta cidade, casa na 
rua de Infante D. Henrique, 
cam os numeros de policia 
.8 e 10,; pela quantia de 10 
mil escudos. 
De b. Maria da Cunha 

Valongo, desta cidade, casa 
na rua de D. Infante D. 
Henrique, com os números 
de policia 2 a 6, pela quan-
tia de 18 mil esc ., com re-
serva' do material para os 
vendedores. 

.`vida agrícola 
O FRIO E O VINHO 

Contra os demasiados frios 
que se manifestam pelas 
baixas descidas dos termó-
metros, convém estar-se de 
sobreaviso e evitar-se o 

transporte dos vinhos neo-
ses períodos que, felizmente, 
costumam ter duração de 
poucos dias. Oa intensos 
frios em Portugal são sem-
pre passageiros, pois vive 
mos num país temperado 
como dizem os próprios vi-
nhos que se produzem. 

E' bem sabido, contudo, 
que o frio é um grande con-
servador do vinho e que 
concorre muito para qae se 
conclua a sua clarificaç•-Lo, 
precipitando-se com as se-
gundas bôrras, as matérias 
susceptíveis de produzirem 
alterações. Entretanto é ne-
cessario que existam duas 
condições: que o abaixa-
mento da femperatura ope-
re quando todo o açucar 
fermentescivel, ou quasi to-
do, está transformado em 
alcool, e, por outro lado, 
convém evitar-se a coagu-
lação, mesmo parcial, que 
só pode ser prejudicial. 
Quando haja um frio rei-

nante muito agudo, é con-
veniente olhar-se com cui-
dado pela temperatura que 
há dentro dos armazens, 
porque conforme o estado 
em que se acham os vinhos 
armazenados, assim convem 
quer torna-los frios. favo-
recendo o arejamento, ou 
elevar-se-lhe o calor. 

Mas, com os vinhos em 
trânsito, já assim não suce-
de, sobretudo quando os 
serviçus dos caminhos de 

ferro correm pela forma 
irregular que frequentemen-
te se observa entre nó3, fi-
cando por longos dias a cas-
caria demorada nos cais, 
recebendo os efeitos das 
maiores oscilações termo-
métricas durante os dias 
mais frios do ano, porquan-
to os vinhos resistem tanto 
menos quanto mais fracos 
eles seio em fôrça alcoólica. 
E convem muito saber-se 
que os menos alcoólicos g,•-
Iam desde que o termóme-
tro se a visinha de C,0 a 7° 
abaixo de zero. 
E o prejuizo desde log':r 

se manifesta, formando-se 
cora o vinho gelado um de-
pósito escuro de bitartaratò 
de potassa e de tanino, o 
extracto diminui em conse-
quencia " da dissolução de 
alguns dos seus elementos, 
a côr torna-se desmaiada-
mente fraca, ficando acas-
tanhada e o gosto torna-se 
chato e insípido. 
Quando um vinho destes 

entra no armazem do desti-
natário, a primeira coisa, a 
fazer-se é trasfegá-lo logo 
para que a parte que está 
liquida se separe da outra e 
dar-se-lhe uma leve colagem, 
não sendo-mau elevar-se-lhe 
antes a dose do tanino. 

Entretanto não é tão du-
radouro o período do frio 
em Portugal. que não seja 
preferivel esperar alguns 
dias para- que êle passe e', 
quando assim se pode fazer, 
evitam-se transtornos que 
náo dão lucro algum. 

Duarte de Oliveira 

.;•Rj;ü;••? Aá••os A•rlcolas "jRIUNFdNTF" 
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k• 5-JOfl FERREIRIA BOTELUO_ 
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•••••• absolutamente garantido para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

F"<• RTO 

A Camara aprovou, por 
unanimidade, os contratos 
feitos pelo ar. Presidente e 
ainda que o mesmo sr, re-
presente a Sua Ex,• o Mi. 
nistro das Finanças pedindo 
a isenção de pagamento da 
contribuição de registo por 
titulo oneroso nos termos do 
artigo primeiro da Lei nu-
mero 1339; de 25 de agosto 
de 1922, visto tratar-se de 
melhoramentos públicos, ou-
torgando as respectivas es-
crituras de compra dos pré-
dios referidos e pelos preços 
estipulados. 

REQUERIMENTOS 

De Francisco Monteiro 
Torres, desta cidade, pedin-
do licença para construir 
um andar para habitação 
sobre o rez do chão do pre-
dio que possui com frente 
para o Souto da Granja, 
juntando a respectiva plan-
ta. Em vista da informa-
ção da Repartição Tecnica e 
Comissão de Estetica, defe-
rido. 

De João Joaquim Leal, 
da freguesia de Tamel (São 
Veríssimo), pedindo licença 
para vedar o seu predio si. 
to no lugar das Barreiras, 
cedendo-se-lh'e, a titulo de 
alinhamento, uma faxa de 
terreno baldio e depositar 
materiais. Deferido nas con-
dições da ' informação da 
Repartição Tecnica, o sem 
prejuízo de terceiros. 

De Agostinho José Cor- 
-reira, desta cidade, pedin-

do licença para reconstruir 
uma parede do seu, prédio 
de casas e eirado, no logar 
do Montè, da freguesia de 
Manhente e depositar mate-
riais. 

De Joaquim Alves Pe'reí-
ra, de Còssourado,, pedindo 
licença para fazer rima ra-
mada sobro o caminho, no 
lugar de Remil, da frégue- 
sia de Aborim, em frente 
aos seus predios." 

De Manoel Pereiras Mar- 
quer, de Lijó; pedindo licen-
ça para, á face do caminho, 
vedar o seu predio sito no 
logar do Calvario. 

De Manoel Joaquim de 
Vilas Boas, de Manhente, 
pedindo licença para, á fa-
ce do cattSinho pública, no 
lugar do Monte, reconstruir 
uma parede no seu prédio 
denominado do Pião e ve. 
dar o seu predio no togar 
das Barreiras. 

De Domingos Martina, 
de Remelhe, pedindo licença 
para construir uma rama-
da à - face do caminho, no 
seu predio de casas e eira.— 
do no logar de Vilar e ou-
tra no seu campo da, Ri-
nha, no logar de Vilar. 

De Manoel José Barreto, 
de Vilar do Monte, pedin. 
do licença para arrancar 
pedra junto da caminho; 
no logar do Souto, paia 
construção de uma casa. 

Estes seis requerimentos 
foram deferidos sem prejui-
zo de terceiros, 
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i Livros de Leitura p,,ii*.i as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. - 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectõs escolares. 

Fr- rnan 1 
Satisfazem-se tOd'os os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicid'ade cte preços. 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM 

FORMIGAS 
BARATAS 
,PERCEVEJOS 

PULGAS 
• TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
I NSECTOSIs 

TABACOS DE 

Depósito geral em Barcelos 

Desde já se aceitam 
-=-Brevemente novas marcas. 

A, 

i 

Grá'nde e variado sortido 
F 

7 

de artigos de 

esc••itorio e papelaria. 

Execução de livros, jorrais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaçâ'o em to-

dos os géneros. ,1 

Os melhorés do mundo 

Manoel Pereira da Quinta — Rua'D. António Barroso 

suh-depositarios ( m todas as freguesias do corieellin.—Grandes 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço do seus produtos. 

descontos- aos revendÉdores 

tdauuel Esteies Límítaàa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica de Patarro 

(TELHA E TIJOLO 

i 

_ No ' interesse publico, a «Õpi-

nião» aceita anuncios ou quaisquer. 

noticias de informação até ás 12 ho-

ras da noite' de todas as terças e sex-

tas-. feiras, vésperas de publicidade 

do nosso bi-semanario. Dirigem-se 

para- isso, a redacçaa e oficinas, que 

se acham instaladas na Rua-Infante 

D. Henrique:e-q,ue nos dias designa= 

das= se encontram abertas até áque-

la hora. 

ÀUêuc% Veloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, UHUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc: 

AI•`aialar•ia Barbosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como uttl 
colossal sortido de ligitimo-
càpotes alentejanos. 

MOM MfiEPNá, 
Antiga da Oalçada 

Director ' -João Faeljeeo —refle 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

Folhetim de «A Opinião N.o 80 

f ARNALDO GAMA 

:0 Smouto - Ep do V113r 
Epiãoa;oã da Invasão dos h.nouei ãm 1809 

mia 

E tinha razão. Toda aquela espan-
tosissima celeuma cifrava-se em teve m 
vindo os francezes fazer ne,-aças á 
direita da linha, movendo-se i~m grún-
des massas, mas fora do alcance da 
artilharia. Ao sussuro produzido por 
aqueles movimentos; os boçaes defen-
sores do Porto resoõnderNm, de%p Jan-
do e desperdiçando, por horas afio, ba-
las rt,zas e granadas sobre os cerrados 
e bastos pinheiraes, que imp-udente-
mente tinham deixado de pé em i ed ,,r 
de toda 'a extensão da linha de dePez•i. 

Os moiores de dentro; que viram coescer 
Seu mal -o sete imano, sem bege esp:crar, 

L IMOUZI NE 
;DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CAR RO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SO ÚZA 

JOÃO SANTANA VAZ E• V 
Chlçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Ráa Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto áPraça). 

Bom negocio 
Vende-se 2 casas terréaà 

na- rua Miguel Botnbardà 
garantindo un.; jnrosde 2001° 
Para informações- nesta re-
dacção.. 

SELMIRO Á DEMIRANOA 
CONSTRUCTO R 

Obras,etn pedra, tijolo 
e cimento armado 

- õrnecimento de materiais 

PsP a sf• oa-r A Sf• ORT 
 E  

ASSACTEN 
PARA 0 

Braiil, America do Nórtei • manta, 
Cuba, Argentina ou qualquer paia 

.João -de S. Pim` ènta 
(João da Oficina).; 

Campo da Feira(em frente ao Sei. 
nhor da Cruz)—Barcelos' 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ; 

A melhor marca de- gramofones e` dicoé- 

com gravação elecfrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes, " 

(Em frente ao Correio GerãW 

Com grande temor de vidas perder, 
Deixaram cidade, par vidas salv,ii•, 
Fugindo sem t.,.,ro, com tal pi-vssn d.io, 
Que ao sahir da porta muito.ç"inatuvam: 
Os paia pelou IPItos se não esp,!#-Unin., 
ltlulher por m,n•i,lo Nodui aguardar' 

Cancioneiro de REZENDE. 

Antes de esboçar es desgraçados 
acontecimento :, a que o sarge ito-'mér 
de Vilar e Luiz Vasques d Encourados 
assistiram no Porto nos doas dias —l8 
e 29 de março de 180) rei ve me o' 
leitor uma br-ve d v..gação hislo;ica. 
a que sou obr g . do pa a qu , possam 
devidam ate aprecia =se-os factos, qae 
tenho de na rar. 

Tie3 'dias depois ,de o•: par Braga, 
isto é, no dia 21 de março, o m-ir chal 
Sout avançou sobre o Porto. Achan 
do resistencia na p.ssig ui dr> A•v,-, na 
Baiea da Trofa, dirigiu se sobre Santo 
Tyr.o, o air o- atraïvessou quasi que 
sem dar um tiro. No dia 16 o exe cito 
francez avistou as linhas do Porto, e 
acampou a urna légua d'élai, sobre as 
campinas de S. Mamada de Infesta. 
A extensa linha de fo, t ficaçõ -s, 

que guarneciam o Porto, rodeand )-o 
em fórma de meia, lua, estendia-se no 

comprimento de mais ale duas léguas 
desde Campanhã'a1é á senho-ãaa i,uz, 
na Foz, aproveitando todas as eleva-
ções de terreno, que se encontram nes-
se longuissimo semi-ciréulo. Havia nel-
le trinta e cinco bat, rias, nas, qules e 
nas seis qu• defendiam a cidade, do 
lado do sul ,- tinham sido montadasdu-
zentas peças d, artilharia de calihre 
12 a 3 e alguns obuz •s d• 18 a 19. A 
linha era guarnecida -por 20.» ho-
mens— doi quii-4 2:000 de tropas-re-
gulares. 3:000 milicianos, e 15:0.)0 or-
denanças da cidade. As trop -,s regula-
res elam-900 homens de dois bata-
Ihúos dos regimentos n - 6 e 18, que, 
em resultado dás nitim is ordens dadas 
por Bornardim Fr.•ire, 'o brigadeiro 
Antonio Mare,4ino da Victoria tinha 
trazido num sód a de marcha, di Ama-
rante até o Porto um batalhão do i  
gimento 2t (de Viana) c )mandado pe' 
lo t nente-coronel (hamp ilim•iu.l, e 
os rastos da Leal legião lusitana, co-
mandados pelo barão d'Eban. As or-
d nanças estavam d vididas em cinco 
brrpadas, das quaes Iis quatro prisrãai-
ras pertenciam ao-lado nortN da cidade 
e a quinta a Vil i Nova, p arte meridio-
nal d'ela. Destas brigadas eram co- . 
m>indantes - da primeira Sebastião U, -

me - Vieira de Meti, voluntario real e 
camaristH; d i se,runda Gonçalo Cristo-
vão Teixer , a Co lh ,' capiiã.o de cava-
lrria; da te ce;; a L iiz -le Melo Pereira 
C ,rr, ia Coelho, alferes da policia; da, 
quarta Ba-nabé de Oliveira Nl,Lia, na-' 
g ,c'ante e coronel agrag.ido ao regi-
mento de mi icias dó Porto; e da quin-
tã Francisco d ; Souz i C rn • de Madu-
r. ira. D estas cinco briga Ias era co 
msndan'e em chefe Bernardo de Melo 
Viera da Silva Menez•s, que er.i ove-
reador encarregado d i capitania mór 
das ordenanç,s do eoneelh; alo Porto. 

De toda esta máqu'na belicosa era 
general rm chefe D. Anton o José de 
Castro, bispo do !'o to eum dos go,•er-
n ; dores do re n,>. A's ordens deste ser-
vi,m os tresofio:ai3generais, quecom-
mandavam as t! es see4õe +, em qu . se 
dividia a ext.-asa 1 nha dd dereza. A da 
direita, que se estendia desde a bate-
ria n.° 1 cb amada de S. Cosme, em 
Campanhã, ate á bateria n - 18, canto 
Anto.iio, no monte do Regado, era eo-
man iad ã pelo brigadeiro Antonio Mar-

•lin) da Victoria. A secção do coa 1roi 
onde estava o quartel-general, compre-
hendia uma só bateria, a n.- 19, S. 
Fi ancisco, e era comandada peio pro-
prio bispo general em chefe, e ás or-

dens dele pelo b: igadeiro Caetano Jo-
sé Vaz Parreiras, que era governador 
das armas do partido do Porto, legar 
qu, ocupava interinamente desde o 
dia 33 de Janeiro, em que B'"ardim 
Frefre o nomeara p ira ele, por ocasião 
da pui partida para o M nho. A ter-
ceir.i secção da linha, esquerda dela, 
qu, abrangia desd,: o Monte Pedral 
até o m ir, isto é, desde á bateria; ri.-
20, S Paulo, colo.s.ida no' alto da Fal-
perra,, até_ á bateria n.- 36, S. Raimun-
d i, adiante da Senh.)ra da Luz, era 
com tudad i pelo brigadeiro Antonio de 
Lim t B.rrreto. aa 

Estas tres sec,•ões eram'subdividb. 
das em seis divisões oa comandos. dé 
que eram chefes os seguintes oficiais:' 



A pop'uiaçcio elo concelho 
ele Barcelos _ 

SOCIEDADE 
Aniversario 

Passam amanha: 
0 da Ex.` Senhora D. Casamentos Coelho da Silva e de Teresa. 

Julia domes Pereira de Aze- No dia 26: Ferreis a.. 
cedo Figueiredo, esposa do ManoeÏ Ribeiro Ccrqueira, f ° No dia 28: 
s,•. Dr. Domingos de Figuei- do Porto, com J,oquina Adelio Martins do Vale, de 
redo. Gonçalves da Silva, de A1- Mariz, filho de Americo Gon-

----E os dos sº•s.: vito S. Pedro. çalves do Vale e deDeolinda 
José Adolfo Gui„carnes Ci No dia 27: Martins dos Santos. 

braoe Gastao Meira dePaula. — José da Costa. e Silva, de Maria do Carmo Pereira da 
Carreira, com Alaria Rosa Silva, de Barcelinhos, filha de 

—Encontrando-se ante-on da Silva, de Adães. José Pereira Duarte Junior e 
tem casta -cidade de assa- Nu dia 28: de Guiomar Pereira da Silva. 
gë,u comercial, deu no hon- José Augusto Fernandes, Maria Laurinda Fernandes 
rã da $utc visita em « A opi_ desta cidade, com Alaria do Pereira, de Milhazes, filha de 
niao• t• o•• nosso antigo sr. Por Carmo Couto, de Guimarães. Antonio da Silva Pereira e de 
ciìz óreu considerado e José Alves da Silva, cie Rosa Fernandes. 
acreditado negociante considerado Vila F. S. ìllartinho, com No dia 29: 

lhas e sedas do unte . Erni. linda Nlartilis r!;a S 1 João Alves Neiva, deBalu-
véi, da mesma freguesia, gães, filho de Pedro Pereira 

—Entre nós encontra-se o 1 di;a 31: e de Virginia Alves Neiva. 
nosso presacto amigo sr. Li Francisco Mendes; do Igre- . No dia 30: 
Ped?o Frassés, cavalheiro ja Nova., coro Rosa. Fernan- Maria Rosa Pereira da Res- 
espanhol, neste meio muito d• s Garini, da mesr.ia, fre- surreição, de Balugães, filha 
estimado, que durante . mui- guesia. de Antonio da Ressurreição e 
tos a%ó• aqui residiu. Nascimentos de Georgina Pereira. 

Cumprimentamos nesta T Americo Ferreira de Olivei-
cidade; ontem, o nosso pre M dia 20: rr ra de Cossourado Alaria Arwin•!:a da •ost;i , filho de 
claro amigo sr. Joaé Vilaça, desta cidade, filha de Ger- Antonio Alves de Oliveira e 
distinto arquitecto. mana da Costa. de Maria Dias Ferreira. 

No dia 21: Manoel Ra mires Fern andes, 

Pela • dml•lstraçãa Joaquim da Costa Gon- de Cristelo, filho de Joaquim çalves, d;; Madali na de Vi- Ribeiro Fernandes e de Maria 
lar, filho de- José GonçalvcE- Gomes Ramires. 
e de Mareclina Rosa. da Deolinda Pereira de Afon-

Há muito que se davam Costa, seca, de Barqueiros, filha de 
neste concelho inunieros rou- Clenientiiia Gonçal••es, de Eduardo José de Afonseca e 
bos, chegando uns a inventar Abade do Neiva, filha de de Filomei,a Pereira de Sousa. 
que era a quadrilha do «Ar- Manuel de Araujo Gonçal Rosa da Silva e Sã, de 
robasa e outros os de «Abade ves e de Leopoldina Gon- Cambezes, filha de Joaquina 
do Neiva». çalves. da Silva e Sá e de pai inco-
Na noite de 26 e 27 para José Augusto Ferteira gnito. - 

28 os gatunos entraram por Lourenço, de Gilnionde, fi Julieta Lopes da Mota, da 
meio de arrombamentos nas lho de. Bei t:liva. Ferreira Pousa, filha de Palmira Lo-
casás dos srs. Tomas Joagaiifi Lourença e de pai ineól;uito, pes da Mota e de pai inco-
Sã Dias e D. Candida Lopes No dia, 22: gnito. 
Rebelo, casas estas na fregue- Adelio Francisco da Cos Ana Ferreira Borges, de 
sia de Viatodos, mas seus pro- ta, de Adães, filho de Anto Martim, filha de Manoel Gon-
prietarios residentes o l.o em uio Maria da Costa e & çalves Borges e de Luciana 
Lisboa e o 2.° no Porto. Alexandrina Rosa da Costa. da Silva Ferreira. 
No 1.° furtaram 1 relogio No dia 23: Maria Lemos da Silva, de 

de quarto e uma campainha Lacinda de Sousa Macha_ Goios, filha de Domingos da 
de prata de sala e no 2.° uma do, de Balugães, filha de Silva e de Margarida Simões 
Santa em marfim e um cha- Autóaio Rodriào Machado e de Lemos. 
peu de chuva, mas tanto nu- de Rosa de Sousa. Rosa Pereira de Campos, 
ma como noutra inutilisaram Cecilia, Maria Correia da de Alvito S. Pedro, finta de 
grande quantidade de moveis Fonte, de Mart_im, filha de Adelina Pereira de Campos e 
e garrafas com vinho. Vietor Borge,. Fontes e de de pai incognito. - 
Na - noite de 5 para 6 de António Ferreira Falcão. Marrana Rodrigues, de Ro-

Dezembro e da mesma forma ,Manuel Fernandes Pimpa- riz, filha de Serafim Rodrigues 
assaltaram a casa da Ex.ma Sr.a ta Lope_, desta cidade, filho e de Rosalina Rodrigues. 
D. Laura Vessadas, em Barce- de António Lopes dos San- Henrique Leça Fernandes, 
linhos. Aqui levaram grande tos o de Luuinda Wbéiro da da Lama, filho de José Joa 
quantidade de objectos de Silva, Farias. quim Fernandes e de Julia 
prata e ouro. No dia 24: Gonçalves Leça. 
Em 17 do mesmo mês en- Alice da Conceição Soa- Deolinda da Silva Noguei-

traram na escola de Negreiros res do, S;antos, dt: Mariz, ra, de Ucha S. Romão, filha 
da freguesia de Negreiros,on_ filha de José dos Santos e de José Gonçalves da Silva 
de furtaram um relogio da de Emilia ele Oliveira Sova- Nogueira e de Ana de Olivei-
sala da escola e um casaco res, ra e Sousa. 

de criança. Amelia cie Araujo Olivei- Ana Ferreira Gomes, da La-
:Mas em 8 do mesmo meso ra, de Silveiros, filha de Moi ma, filha de Antonio Ferreira 

Sr. Administrador descobriu noel Gomes de Oliveira e Goinés e de Maria Arminda 
que o* autor destas proesas de Adelina, Maria de Araujo. Ferreira de Sousa. 
era Domingos Roberto, de 25 Arminda Gomes Ferreira, Isac Rodrigues da Silva, de 
anos, «O Africano», da fre- de Viatodos, filha de Aires Grimancelos, filho de Ricardo   
guesia de Cossourado, apre• (Ioines Ferreira e de Lau- Rodrigues Afonso e de Maria 
endendo nesta cidade, Povoa risada Gomes da. Mota. o da Silva Carreira. 
de Varzim e Porto, diferentes Fernanda M aa tias Lnpea, No dia 31: 
objectos pertencentes a estes de Areias de Vibir, filha de José Ribeiro da Silva,, de 
furtos, pedindo a sua captu- José Martins Marques e de Remelhe, filho de Manoel Joa. 
rapara a cidade do Porto, Teresa de Jesus Lopes da quim Barbosa da Silva e de 
onde foi capturado em 27 de Silva. Brazelinda de Araujo Ribei-
Dezembro findo. No dia 26: ro. 
Conduzido para esta secre- José de Araujo Rios No- Maria da Gloria Machado 

taria, além de confessar estes vais-, de Macieira., filho da da Costa, de Igreja Nova, fi-
furtos, confessou outro e de João Francisco Rios Novas: lha de Antonio Rodrigues da 
grande monta, furto pratica- e de M;ari;a, Emilia Rodri- _ Costa e de Balbina Rosa Ma-
do em Touguinhó, do con- gues de Araujo. chado. 
celho de Vila do Conde, on- Alaria Eugenia Teixeira Prazeres Machado da Cos-

de se encontrava já um ages- Alartiug, de Barcelinhos. fi- ta, de Igreja kNova, filha ' de  te da Policia do Porto a inves- lha de António Neves Tei Antonio Rodrigues da Costa 

tigar o caso. xeira o de Alaria dos. Dores e de Balbina Rosa Macliado. 
, Actualmente encontra-se Teixeira lio-a , tina. Antonio da Costa Oliveira, 
na cadeia de Vila do Conde, Rosa. Barbosa do Vale. de Minhotães, filho de Mano-
para onde foi remetido, visto de S. Tiago do Cuut(,, filha. el da Costa e de Josefa de 
esse assalto ser no valor de de Manoel José do Vale e : Oliveira. 
8.000$00 e estar espalhado de Maria, B irbo.3a L-iras. Joaquim Barbosa Alves, de 
na cidade do Porto, esperan- No dio-i ,27: Salvador do Campo, filho de 
do-se que de novo sejá reme- António Gomos da Silva, Antonio Alves Coelho e' de 
tido pára esta cidade para ser de Arcozelo, filho de Joa- Rosa Gonçalves Barbosa. 
entregue a Juizo. quim Campos da Silva e Americo Carvalho de Arau-

Este gatuno já esteve em de Alareclina de Jesus Go jo,de Minhotães, filho de 
Africa a cumprir a pena de 3 mes. José Novais de Araujo e de 

anos e meio. Ana. de Azevedo Faria, Alexandrina Gomes de Car-
de Grimancelos, filha de valho. 

Queixou-se por oficio ao João Gonçalves de Oliveira José. de Oliveira Sousa, de 
Sr. Administrador o regedor Faria: e de Joaquina F r Negreiros, filho de José da   
de Pedra Furada, que Anto- reira :Martins de Azevedo. Silva Sousa e de Felisbina 
nio Fernandes de 40 anos de Alaria Delfina Fonseca Gomes de Oliveira. 
idade, espancou de tal forma Cardoso , de Vila. F. S. Pe= Conceição de Almeida Di-
Julio Lopes da Silva, de 50 dro, filha. de Emilio Cardo. as, de Tamel S. Verissimo, 
anos, que teve que recolher so Miran-ia e de Oliinpia filha de Domingos Dias e de 
ao Hospital desta cidade. Ernilia Poreira Fonseca. Carolina de Almeida Agra. 

Joaquim - Coelho da Silva, Miquelina Ferreira da Sil 
Foi enviado a Juizo. de Midões, filho de Joaquim va, de Carreira S. Miguel, fi-

lha de Manoel Faria da Silva 
e de Joaquina Alves Ferreira. 

Maria da Conceição da 
Cruz Passos,: desta cidadé, 
filha de Francico Passos e de 
Alexandrina da Cruz Faria. 
. Manoel Mendes - de Matos," 
de Vila Cova, filho de Anto-
nio José de Matos e de Emi-
lia Mendes. 

Antonio Arantes Martins, 
de Cossourado, filho de Vito-
rino da Rosa Martins e de 
Francisca Pereira Arantes. 

Elvira dos Reis Fernandes, 
de Alheira, filha de Antonio 
Fernandes e de Joaquina da 
Silva Reis. 

Maria dos Anjos Ferreira 
da Silva, de Balugães, filha i 
de João Pereira da Silva e 
de Ana Ferreira. 
Rosa Pereira Arantes, de 

Cossourado, filha de Deo-
linda Pereira Arantes e de 
pai incognito. 

Severino da Costa Bouci-
nha, de Vila Cova, filho de 
Adelino Fernandes Boucinha 
e de Marcelina Rosa do Costa. 

Adelio da Silva Araujo, de 
Cambezes, filho de Antonio 
da Costa Araujo e de Laura 
da Silva. 
Manoel Lopes de Miranda, 

de Macieira, filho de Joaquim 
da Silva Miranda e de Jose-
fa Lopes da Costa. 

L_Eiv- SAO OS R 
PUBLIGA-As 

J 

O Povo Português é pro-
fundamente republicano. 
Dêsde o inicio da propa-

ganda para a demolição da 
monarquia até os mais agi= 
tados dias da Republica, nun-
ca este bom e generoso Po-
vo de Portugal deixou de 
manifestar claramente as suas 
crenças republicanas e libe-
rais, por elas se batendo com 
uma coragem e um espirito 
de abnegação que provo-
caram a surpreza no proprio 
campo adversario. 

Durante as criminosas e 
anti-patrioticas incursões da 
Galiza; em pleno consulado 
da Traulitania e ainda na 
fase mais aguda e angustio-
sa da miseravel tentativa de 
Monsanto, o Povo Português, 
do sul ao norte do pais, sou-
be sofrer e bater-se pela cau-
sa republicana, que era e é a 
causa da Nacionalidade. 

Pois bem: apesar da gran-
de maioria da Nação procla-
mar e demonstrar a todas as 
horas que é republicana e só 
em Republica quere viver, 

Obitds ainda ha quem lance, em ar 
de afronta, ou desafio, esta 

No dia 28: pregunta que é um insulto á 
João Coelho Esteves, de 5 sensibilidade nacional: 

meses, de Galegos Santa Ma- — Mas quem são os repu-

ria. blicanos ? 
Deolinda Martins Baptista, Os republicanos, senhores 

de nove anos, dos Feitos. interrogadores a quem a arro-
Maria Arminda Miranda gancia concede fóros de va-

da Aldeia, de dez mezes, de lentia, são aqueles que liber-

Vila Cova. taram uma Pattia dum regi-
Manoel Gomes, de 72 me que a estava afundando e 

anos, de Oliveira. envilecendo; são aqueles que 
Antonio Gomes da Silva, em 31 de Janeiro de 1890 se 

de 24 horas, de Arcozelo. - bateram bravamente nas ruas 
Joaquim - Peixoto, de 72 do Porto; são aqueles que em' 

anos, de Areias de Vilar. 5 de Outubro de 1910 aba-
No dia 29: teratn a-_monarquia e salva-
Eniilia da Silva Pereira, ram, de espingarda nas mãos, 

de 51 aios, de Carreira S. a vida e os haveres dos po-
Miguel. derosos; são` aqueles que em 
No dia 30: 1911 e 1912 repeliram 'eno-
Terêsa da Silva, de 80 jados .- os traidores que em 

anos, de Viatodos. terra estrangeira se haviam 
No dia 31: armado para invadir. o sagra-
Damião Antonio de ar- do território naèional; são 

valho, de 71 anos; de Fra- aqueles que em 1914 ofere-

goso. ceram ao mundo civilizado o 
Antonio das Eiras Cardo espectáculo admirável duma 

so, de 15 meses, de Barquei- forte consciencia nacional, 

ros. enfileirando corajosamente e . 
Margarida Maria da Silva com dignidade ao lado duma 

Vila-Chã, de 41 anos, de nação sua aliada, em defeza 

Fragoso. da honra da Patria e do pres-
Laurentino Pires Vilas Bo- tigio do Direito ameaçado; os 

as, de 4 anos, de Banho. republicanos, finalmente, se-
Rosa Gomes Pereira, de 2 nhores interrogadores, s ã o 

anos, de Bastuço S. João. aqueles que em 1919 liberta-
Maria' de Jesus, de 4 6 ram o 'Porto da afronta da 

anos, de Courel. Traulitania, em que se ma-

  tava e roubava impunemente, 
e que em Lisboa subiam 

BANCO DE BADCELOS osmorte  com ad eleza 
sorrin-

do á mo-
ral dos iluminados que se ba-

E' convocada a assembleia tem heroicamente por um 
geral ordinária dos Srs. Ac- ideal generoso e justiceiro. 
cionístas para reunir no dia Estes são os republicanos! 
12 do próximo mez de Feve-_ De o Diário Popular» 
reiro, pelas 16 horas, na séde 
do Banco; a fim de discutir, 
aprovar ou modificar o rela-
tório, balanço e contas da di-
recção e o Parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao exer-
c icio de 1929 e proceder à Maria Pereira, 'contra Rosa 

selho Fiscal e da Mesa da 
eleição da Direcção, do Con- Dias de Sousa, Maria -do Car-

Assem mo Dias e Claudina Dias Tei-
trienio. p bleia Geral, para o novo xeira, todas desta cidade, insultos. 

representado numero le- por Se no referido dia não es- M a n o e 1 Correia Saraiva, 
tiver 
gal de accionistas ou de ca- contra Maria de Basto, Ana 

do Paulo e Albina do Paulo, 
pitai, fica desde já marcada todas de Barcelinhos, por di-
nova reunião para o dia pri- fama ão de roubo a uni filho 
meiro de Março, á mesma ç 
hora e no mesmo local. do • queixoso. 

Barcelos, 20 de Janeiro de Agostinho da Silva, contra 
1929. Aurelio da Silva Machado, da 

O Presidente: 'freguesia de Pereira, por fal-
tar a um contrato com o 

A. Pereira de Matos queixoso. 
Manoel Lopes, contra Posa-

1`'.j \ O Ĵ  SO Tina Lopes e José Pereira, to-
dos de Cárapeços, por furto. 

Emilia Ferreira Lopes, con-
Longa pratica, lecciona tra Rosa Laurinda, ambas de 

Frnneez, Inglez, Escritura- Galegos S. Martinho, por fur-
çno e Contabilidade Comer- to. 
cial. Informações Professor Manoel Ferreira Novais,con-
Nunes Pereira—Barcelos. tra Domingos de Sousa Fer-

~1,1›  

Pela Policia 

Queixas 

nandes, ambos da freguesia 
de Goios, por furto. 
João Torres, de Arcozelo, 

de que por meio de arromba-
mento lhes assaltaram a casa 
do senhorio, roubando milho 
e feijão. 

Laurinda da Silva Vilarinha, 
contra João do Vale da Silva, 
ambos de Tamel S. Verissi-
mo, por se ter recusado a fa-
zer entrega de uns aneis à 
queixosa.-

José Gomes Pedrosa, _con- 
tra Paulino Pereira da Silva, 
ambos da freguesia de Gil-
monde, por furto de uma vaca. 
Anselmo Luiz da Cunha, 

contra Antonio Vicencia e' 
Manoel Vicencia, todos de 
Barcelinhos, por ameaças de 
morte ao queixoso. 

Abilio Adelino Cardoso, 
marchante, de Bragà, contra . 
Julio Lopes Martins, da .fre-
guesia de Marfim, deste con-
celho, por debito ao queixoso. 

Antonio Firmino da Silva, 
contra Eduardo Pereira Bran-
co, ambos desta cidade, por' 
este se recusar a pagar a ren-
da de unia sua casa e entre-
gar a chave da mesma ao 
queixoso. 

--cesso ys 

BRINDES 

Do nosso considerado ami-
go e distinto farmaceutico, 
desta praça, Sr. João Pache-
co Leite, recebemos uni util 
e lindo calendario de cartei-
ra, para 1930, artisticamente' 
litografado, fazendo reclame 
ás importantes aguas mine-
rais da Companhia Portu-
guesa das Aguas Salus (Vi-
dago). 

Da importante e acredita-
da casa industrial •e comer-
cial tanibem desta praça, de 
adubos para todas as semen-
teiras, cimentos e todos os 
materiais p ara construção 
etc., de Manoel Esfeves- Ld.a, 
com escritorios e armazem ao 
Campo da Republica, rece-
bemos tambem um calenda-
rio para 1930. 
Aos dois oferentes os nos-

sos agradecimentos pela gen-
tileza dos brindes. 

PESOS TRIBUNAIS 


